










































  

I'-eVCEDeUA ------------------
de rNdeI" trllll.ados", os delfilOS """e.M" conu;tu!lom ,Miduos dMde que " 

SN deIen'OI' !oe .. ASSim, numeros.os po-odutos l'Iiturlois figuram 1'10 CaliIogo 

e;,o.opeu dos fftÍ<lUOS POt .. fubtlcll 02 00 00). 

Oe modo IfW'O!fso. ""o pOf um ",roeMo se. IÓlOlCo que se to",a num res./duo. b\e 
ratioclnlo parta-nos lógico que IlUml'rOIoOI produtos nalUtals, como " 

,mi,nto. sio cance<1genos. 

IY. A p,lrtlr d, quando ..... ele que operaçlo um reslduo li nio deve se. 

tOIISId,..oo tomO til? 

11. " ,onl,o!o dOJ ",'SidUM "Ii ao mo_mo do suo ,lImiltaç/hJ 
ou do sua WJ/orizlI(60. - Inle!'rog;\mo-nos frequenlelMl1l, f(e<U ct. oporCunidide de 

de faflM reli,;"mfnte tUma a gnllo dos quando " uw de nu· 

substinciu perigows e,u. afinal. PQ\I(O 0..1' modo. potquf 

In.pecclorwor ii ellmlf\iÇ.\o dos .l!iiduos quando um grande número de 

pt1licidM postos 1\0 me<ado Ij)reSMli pMgos bem maõs Imponanlftl 

Convém responde< .. !!'Sla! qUHI6es, ...... pondo ftn • 

"",urta do. rlKos 9f'Iados pelos ,,>!duos.. Estes riscos ""o decofrem .pena. dll ..... 
pmpr\edIdl!'S 00 qulmlas: r,wllam umWm do f.clo de os seus delenlOfl!'S !oe nio 

de"" If9tU idminlstraU ..... s I!'I'I'I vigo<. de "ti< .. 1«­

tOS a s .... os oota fo<m;I ri$ws """ rbn I 
com J _ (po< e.emplo, rIM prOIIimidJde do! 111M zon& reoidenclol). com 

J .... KUmtllJçlo" com, durfÇk) do >N .rmiZeNmemo. Os e.emplos Q"".e seguem 
illlSuJm bem o nono propósito. Se os resíduos do! jjrdln. nIo representam !\enhum peri­

go patl os 1enç6l. de o >N ,bandotlo sob<e um ,,,Ivlclo di>ssifKado como 

rel«VJ rlMu.al <on.ll1u1 .. ",," Ror. setv3gem Que ne<:e"It, de lOtos pObrH 

em mal<!riilS nUlnllv ... PeIIITIHIN ordem de kIeI.Is. ll'If'tTIO nIo apresentando um riKo 

do! poIui<;;\o, o depósito """""trolldo de restos de pedra proYt'Il;e.nIH de pedrt'ir", é 
susceptlwl de CMl"r um Incómodo vI.uol". 

Por Conseguinle. O direito dos .HIr;Ivos vka tanlo as poIlliç6H e os rlocos 
Que geum os rHkluos por caUSl da sua <omp<niçlo li,.;co-QUlmic:1 (po< os Pe8. 

PCT perigosos) como ..... IM pari que UnlO '" INIbia. perigosa. tomo IS 

nIo perigo ... " que jIi nIo .presentam utilidM!<! pari OS seus del/!fllores. sejam tr.!Mio, 
<<:>nfOfme as reg.", de dlftoito Idmlnl.trativo ". 

Imposl0 J patl" do IT\Of'I"I/!flIO em Que I detu de Soer utIlizada conforml! O 

>N UIO .... 19M". O c""trolo IdrnlniSlljl!vo dHde /!fII;\o, "",nlldo .lt ao momento 

,. .... _ AlKO CItNri<._ 9t. 
__ Or .A __ 

"C .. rdwr6rI ...... I 1 u.cotSt>O _ ..... _ I;trttót "",_» 
"SI. _. K w .... '-ACompIott _,r. :!IXIl ....... U, "'11'P- U'l-I)f. 

." 
@ 

lIowW>OUO I. _ •• 1 

__ ... .................... 



 

.", que o fflkIuo MjI dtfiM",,-Ui tlimirYdo ou v .. IorIOOo·. Em lado d .. "'" Nnj. 

n.II;kI por !'Mio de uma opt'Il><;kI 'elom";s' no _.lO II A. o .1MIduo s.tri suprimido. No 

~u",~nto de uma ope<lÇio de valoriuçkl dtfinio:b no "nno II a. s.tri tr"nlforrn..clo em 
mat~,,1)IIma s«und~~ conceitO que f'Mfece maiores esda<ecomentot. 

z8. As mar~riDs·prlmas K(und6rigs, - ~rno que pr_i. no lN IfligO l, t 1.., 

II). ~ hIfen. '" ;k:~6es que vkIm obIe. llÍS mattm",,, Direcliv& 151442 nao define 
'" matblM-pntNs J«\I ... Unll. Numa Iflp!)IoII • UoITIIO ql.lHljo ~III, 1 ComInkl 
estlrN que Soe I~II de mal~ ·prI1WrWnrn da rwJdogItm. da f'fUtJ/irocIo, da IMJ~ 

"""" ou dt QUtt01 ptO«SSOS de IIGIorilGfiJo- to. No ""órdio 1omtIeJI. o ~-verll 
ME.c.. .111:001; 1'NIçir. as ape .. ";6es de ~ que c_ltuem um U~IO es5eflOll 
pe.mi\Jndo distinguir as ~I "f(undirift dos Itiiduos dos produtot. Em lN Mten­

Oe<." ~ pode _ concebkN corno ·um Pn:JaU4 IItram do quoI os ~ "'* 
10m 0(1 Ru t511J/kJ IInttrlf)( CMl 540 poslos lIum tModo que M 1_ uliludWls, ou IIftQVÚ 

do qUDI ctr!M Compont'lI'ts ullludwls 560 utrofdos CMl prodwidos .... 

A l'IIlSIonni.çkI de ..... ~ de um ~ido ou de iIg~ns dos s.ul CompC>­
nemM,. tendo por ftMhd~ 1 prod~ de matbias·prlm .... constitui um. ope'lÇio de 
v.IotIZlÇio no Jenlldo do _o II 8. E"-I IflMfonN<;io nAo ~ W'. I"IKH",rlimenle. 
objectO de um pr4·" .. 11"'.""0; por out.as pIOlivr.", 1 vlloriu<;io de um desperdldo pode 

_ d/fec ..... El\QUinlO o desperdldo nao for compleumet"1le uiIonsloorr"lldo em mattm·pn. 

ma ~ ~ _ ron~1dO como ""' ~uo e Isto M~ que ...... vlllorizlÇio 

Mi mconm lffiTIinId.L EKlldu(io """"' .w", 10 erw.:ontrO de um dos objectivot '" [lO. 

-w. ~ no.rugo 1. ti .· , bl prl"80 hIIen, o qu.t exige dos ~-Mrmboos 
que tomem r-nedidM ~ par1opromoWi' o 'lGloN:O{60 dos. rnIdJIos IllrOm do 

rrddogem. reutlliZllf4o, r«ufWtl>(iJo ou qvalquer OUIrO «(lo que "'" obte, 1IIfl'#ricrs. 
primas stCIlIIddIias·. 

Com efeilo, as 09f!+"~ de vllorizlçkl podem predI.io. de virIM etiI»I 1"'1. DoHlf 
modo. iIIlIH de poode.."" _ redcL..tos ou IKU~ • iNIor parll dos malfNoS 

~ primel.o, "" recolhidos. II~ sol,.,...", uma llligMI. oerem t.vMlos e 
depu.ados. CoIoa-w ~ enlio 1 qutstio de ",ber .. Pi'I" de qu;lndo e ."" funçlo 
de Que opet"ilÇkI um reslduo .. 101"'" numa mattm·primls«undi,i& e. por Isso ..... smo, 
ôe!>ca de HUi. submetido" fe9U1"TlenllÇio Iplkw.l aos re.ld ...... 

• ___ n . 
.. ","-do c-.&o ... J' '''_'' ,"', I __ pot'.. "1 ·~1I_0_ C. , ..... S .. _ .. ,"'''" .. _!l_,uteI._ ..... 'i'" g ... -.com .... _r_ ..... _ ..... __ 

_ .. '" ' •• '_ " '; :_ .. _ ............ :do .... ~ ..... :I1oIo ___ ... _._. Jif.. . .. _.-'_:de .... 'G"o ,.., ___ " I ",""" •• _ • .-_.podt_ ... ,., ...... 
.,~OO"_'SI .. I<_~ __ ... __ ....... ~"'''''''''''._ ... 60> 

...... ~ __ .... ,-"'.~ ,.~ ,Q.c..oo_cocto __ ... ~.~, •• ~ 'leio 
....................... _ ... 6n · ___ ~11~10 • ...,._oI>I_I __ ... 
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Um prt-nlumen!o (I~ .... 19"f'I\ elin'llna<;lo ~ cW ~I t6otbt. ~ 
que Soe.-le l'IKeslJrio '*' q .... I ~ poswo Mf ~~ (por _,,~ C(ImO 

combuld..el de«1Ndo I ptOÔul>r entf9IoIIl No pode. ~ o TribunM ele Justiça. MO' 

asvr'llido I u .... ope<lÇIo que lN pe<óe< a d1\.t su~ o -.. UtKl" ele miduo. 

C/oftt~ 0'I'0:Id0, 01 retIduos nao I0Io eduIdoI do dO"""IO de "P'toçjn do dimlO ,~ 
rio pelo ~ 11(10 de _ tritur~ sem que as w.t (M~stkH em Nd.I Mjim 

rnodifIadM". lvJ No wp<1 .... I"" teDncldlde. IlrllurllÇk! doo pe<Yços de mldelrllm­

P"'9~ de subst .... d .. ,lo' .. cn em ~ 1\10 ~ ele nm ........ 'frrln$fonnar 'II~J obj.cros 
em produlos IIn61ogos 1/ _ tnQ/ltiQ·pr!trnJ. possuindo os mf$mllS C_I.ristlct/$ ( .• J .. 
ul~15 nos 1IIt:S"'lIS condt(W$ de pfUW{60 IH'rrl com (I !Mio - am/lirnl, · · fie«). 

rNndo pot "" cOMi es'. ,xlOÓ'liQ, II ttogh Couo'l, '"" Ingllte<' .. julgou que • lIn\fIIH 
mm .... de ~ ~ (Qm II otI;e<thfo ÕI! produlir um /wI nio ft;I um.I openoçjo 
de ~ OJ dnptodlduo mIlIo.ndos __ ~ pela ~ dos 

moduos ~ a opeollÇlo de ~oçjn d~ a ptCIIduçio de ~-. 
1'01 ~nt" • ~>~io c~.-Sot , .. ........o. .. pot "'00. 0CImIder .. s.e que os 

resoduos 50! 101 ........ mMfrI»i'f\mft ~I q\HOndo .. wbstinci.o pooH Mf ~till.zl<ho 

COMO INt~~·~ sem prlKlwo' de '<"'.mentos su~ b t. exlçjfndl telMIIi. 
~mentf, do KórdAo~, Pony de 1~ de Junho de 2001. onde II Tribul\iol de 
Jultlça julgou que • no(k> cIe ~ no sentido <M DirKtiw 961'2ICE sobre as _ 
~ e os ~ de emlNLi9fns óe'O'IIl .. como ~o p6r • IMIIkII no _ filMo 

otIginII!W' q .... PQtWl Mf Ulilif.odl, ~. SIM furw;ao originII". 
Se HUI me No fo!,,,. .qw>dl, os ~ pttdeNm .. !UI qwIfficaçio pela Iim· 

pIft .~ ele que teriIm lOfrIdo ...... ce<U tt~ Ift'do em ..... u peflMO' I "'" 
v~ corno wbs~ bto QVe>' dia< que II Tr\I:II.INI de .MI .. , dj mollfM de """ 
prudfncilo .... """. Em toei.' ententle<. __ QUInÔO um ~lIduo 101 objK.o de u"", ope­
'1<;10 de wilotiu<;lo compltu" quII._ como conwq~ o '6"'0 de, wbslancll..., 
quesllo .... idqulrldo M mnmM ~ • Uf":'~ que um.I ~-pt\ftVI. 

I*rnilR«f. no en .... IQ, , poulbilidlde de tilll wbstjn(1I ..... COM.deUGI CCtI'IO ...... 

tflkIuo se. conIo< ..... cIefwçIo do --tl9O ~ II di diftctioI;t" o seu dele.nor MI dlsfJ.l ou 
Ifft'I' lmençJo ou. obr\9I<;lo de MI desf,.. deli- blll hop6tfle i...., nono t'll1ender. 

~ 1'\1 ~..., que, cpet~ lIe ~ coou"le"" lei" ~Ie. 
como objK1ivo e>:II. dolo lftIduos .~ ~,"primll secu..-.diriM CU;C .... 
deveN se< wpenor 100 ptlÇO do p<OCleSSO de ",1orIaçkI. Só 1'\1 hop6c_ de _ 1!npoI. 

~ comt'fClIHar <!'SI" .... ~·p<irruls ~ (por elOHnplo. fft'I 1.azJo di gr.nde 
QUeÓI dos wiokwes), 01 OetenlOfti se<~m lUsceptiveh lIe se lMa'MI dNS quer eIIml ...... 
óc-n, quer~..s por ~ de OU"OS rn4toclos. 

- ____ lJeJO. 

.. _ ... '----....... """"01_ JJ.~. 2OOI.c.tII c- • "'" r·-;:,::::=_ 
·~c-taf _ JJ.~.:IOO>. c_ c- • "'" (.o ... ........ 
"CJU.. r •• _. _...,..,~._C __ ll 

IIowaDOliO .. _ _ .. ~._--- -_ .. -
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o 
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V. A dlslinçio • ",.Uz •• entre ltilduos, produtos e subprodutos 

Do ponto de vim ~n!lco, I confusio '""" AIJ ~ dos reslduos e dos ~perdidos, 

fonCOnlfamos """<OS noçOeI tall como II de p<odutos.. mat~as·primas !oKunoU,11I e sub­
PfO(Iutos., noçOei estai que I'\io fofarn defMlldal pe-Ios autores da Di,ectiva 75/44 UCEE. 

A. A dlslinçio. rnlizl, ,ntre reslduos. produtos 

Z9- " ~~"fll de rrslduos dt!trmlno II tlfl/UrrZII do prr/USS4J. - A d,st,nçk> entre II 

~Oei de v~ e o UIttmenIO continuo de matm..·po1rnH OU de p<Odu!OI 

intftrnediirios IiN".,Y 6ificuIdIOes P<~OCII lnegMIs. Pode KOntecft q .... um InduiIl'W 
~e 01 -... procenos de produo;k> t~ em .,;.ti1 • utiliu<;k> dlr«ti1 dos de>pft. 

dlciOl e dos >ubptodUIQi. ~tt ~!oO. • opet~k> de v~ confundl.·se4 com o 
procH>o norn'lll de produçk>. No -.. 1<6tdIo 'nftr·Cnvlron~menl Wallonle de 18 de 
DIozernbro de 1997. o r,ibul'\lllsubNnhou que ft. neceslJrio di",ngul • • v.lo<luçk> dos 

"..lduos no sentido da Di,ecllv. 751442JCEE e·o IrOlomento Industrial narmol drn pro· 
dulOS que nlJo silo rrsfduos · ·. Realçando a dificuldade desl. dlslinçk>. O T,iOOI'\llI nk> 
iK'Heenlou, porbn, mais nld •. Algumas IndiQc;Oei complen'ltnla,el podem. no enlanlo, 

!ef M<onUOOIII'\IIS concluJÓH p<Oftrir:lll ~ ~II »c:obs -. A dlsllnçk> en· 
I,e esles dois p<00!1101 depende di q ..... lifIca<;k> que ~ dada II ma*l. que .1 f traU<:l.; 
~,pois., !.O!r ,ulil..w ...... •• w.. 

B. A distinçio • rullr ..... tre 01 """"1105 t 0$ iWloprodlflos 

)(1. EsIOdo do queM&!. - Quanôo objectos OU >ubsdndll sio utíllur:los sob • su. 
forma ~teflte pOf um Ien:...o • quem foQm cedidos.. nk> devenI. necH~rnenl~ !ef 

considerados corno reslduos.. Por _pio. um veiculo rnotorlar:lo u~ lendo sIr;Io ven­
dido • uma Ier<:t!r. pes_ que conlln ...... utiHú-b corno till. I'\io consUlul um rtslduo 
(fn(ro. n.· 41). 

Ora, aconlece que um elevar:lo numero de ope,ooores econ6mkOl consJderl que a 
Intftprelaçio dfln;l.lado lal' dada 10 conc~o de resíduo Ikt f p<eJudicl.1 ... Para .~m 
di! reg!tlirnenliloÇOei minuciosas. ,Hf)tltar e r:lu tlXal • ~a'. comkl.rlm q<.le • c.,... 

c~k> subfectlvi cio iKlO de M r:lesf~ I'\io JbrJnge tOOU II porr!kuIMld.oes dll suas 
iK!Mr:Iar:Ies ecOl'lÓl'l"1Icis. Na su. 6p!iCI, qu;onOo sio UlíliLldo! M modo útil subslllu,nôo 
ma!b\is.primas. 01 delPffllklos de ptoóuçk> nk> sio al>andorYr:loJ. DIo !gUil modo, se· 

"" preferIwt. s.gunôo Ms. ~""'tIr O ampo M aplôcaçk> cY regulamenliloÇk> dos ,esIduo!; 

~ ~I substJnd,os dHWIidIs • ~ ~s ~ li! substancias qUI r:levam !ef 

._ ...... .-._"' .... __ 01'._06. 
• __ .()" ..... _. _. _n. -Cone_ do 0<1 g .... ,.. .. JIICOaS l<1li0"-r~ _ IJ .. <q..1<III o ~ Itott,· E",fo"'.'" .... ,~_._n .... 
.. \OojHt. ,.,. ... , ,'"' . .... <rirICf'I do k T. _ .. ""lho ~ 01 Eo"~",,, .... ~ __ UI'oc1onI 

lIoguIoOotoo/w ..... __ lo< _ ... _ ......... ~ondiro;(.l.f.I .• 199). P. ti 

." o 
_ .. c- .. _ .. _ .. , ....uoouo. 1._ .... _ .. -
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o/Ijec~o de um tratam~nlO fl!Jco-quimko ,nlei de poo:!eRm se< ~~». ~IW modo, 

U subsl~nd'l que P"dcssem se< _tiliudn ~m. ~nq ..... nIO wbPfOduto<, eiUP3r 
ao (1\1,110 dos rflIduos. 

"'sim. deitom"",·", dUal ~~ fu~~lment~ ~Ias. Prirnt'lro. ""'" (Qf>­

cepçio sub/«tiv," que Jo<:ques Simbon .. ~ ptôprlo de~ ", que ~e , ,urTlftlta, 

a reopeosab<lodide do produtor no que cone ..... k lubstlndu ou aot de'flO'ldldo5 q"" 
~ nIo esUi .." condlÇ6n de ftulmZiol'. ~undo esta prim8. , ...... O ~Kluo ·valori· 

lado' n~ ~ apftlU • lubsl31'1(\jo q"" foi Ir.nsformoda "'" 1TIII1~'prima ,""und.i.i.: 

(OInPteende tImWm tO<Y li substancia. Iodo o deos~1o, 10<10 o subproduto doi <tU ... 

o detentor Indumlll 51' do1faz mesmo quando tnes úlll!nO' Wc> ... Ktpll .... h de _11m 

ftiJ ' iliudos. Esta tese pode H'I qualólio:ldo como IUb;ectlvo na medida.." que O crit,!'I'Io 

le-<ido em comld~..;io 51' I:>.os.eoa .... aullnci. de uma utolluçJo 00 de uma utilidade 

efecIr.. do residuo na mentf do seu ~Ior. ESI. ausblc:ia de uliliaçkl f confj""oda 

pela l\Ke1sid~ do _UfW li operiÇ600s de v.1oriz.Jçio ou de rimiNÇio inwiul no 
.ne>co II ~ di,ec!;" • . 

,. fSUI primei,,, le~ <onvbn opor '~m. contepçk obj«IiWJ. que 101 nomnd ..... e,uf 

defendida pelo ~.I J1cobs .. ... na ~k .. pOr Mor,enl t o.. Bruycl<ft ... 
~1_lt da 'He wbj«tlv.,"tI .egund.~.e entende fWOfKft, rt~lindo um 

«rto numero de <Ond",~ li revtl~ imediata de deopefdldos de ptoduçio aulOOIn­

do:>-Ihe um estaMo JNnicul,or, Ela condu .. pok. • Ijmj~io di! abr~iII do conce,lo 

de 'fildOO$. Em IKf ~ "" .. nfflizada do modo ~Inl~ u .... sutm.locW ou um ob­
jeclO - tal como um desperdido de produçio _ nJo deveria §fi' qualilicoKlo como reWdUO 

desde qlH:' o seu detentor con>egulsse encontrar u .... ulilia<;lo iOdmisslo;et como produtO 

OU corno matf<la,·pnma secund.irla, t\lI condk;1o de esll utillzaçkl ser Integral dlrectil. 
efK!i •• e distinta dos rn41odOl de elimrr\IÇkt dos ,eslduos. 

No< ó><:órdIos Po/ln GronJt ar e AouroPolorlt Chro_ ar, o Trlbuollll de Justiça JNff<:e 

te. dado o av", de modo um POUCO confuso. '" estll >egunda tKf. ~ ptimelfa ve~ dfs· 
tingulu a noçao de wbptoduto, do qu~1 ,ttnpreSiO nIo r:lesejiO desfa.w· se no sentido do 

il<t>go L" a}, 1,' iOlinN da directiv.·quadro. do Gespe'dlcio que é ibrafl9ldo ~s dispo. 

Ilç6es desta directiva. Segundo o 11100" .. 1"""" htl. ck {oe/o. n~lIhuma jU5r/(lcaç60 paro 

sullmel~r "" d,'sposk~ do directÍllU. que soo cksr,'lWdos a prroer a t/iml"aç~o ou o "". 
IorlLaçdo das ~uos, bens, mat~ria/s (W motlrfln·prlmas ~ rim, tconomlcamtnt~, o 

.. H .... ~ .. J. \.omt>ooI, 'l. oIgImo ~ <lo lo ~ .... rIk ...... "" ~ __ ..... 
1It9ion ... ~~:""'.I. , 1_", ~ I, H. do SACI(~(f" , . _ , __ 'DI'" .. 1ft Mel!nl. 
-.... ~ Porit. l.G.OJ. 1_"", 2S'.Joj' 

"Ood ~"9O'. F.G.J,O,OOI5<_"jI/OC ..... _fn ____ ~ ........ 
__ ~ _ ... ....-. ""_ ... ""' ....... ______ ... Il'0<0''''' !tI<Iu«,IoiI 
...... di''''' ............. !li:_ ... Ior .... , _ ....... ...0<10 "', ............ <00\" •• 1 ... <e>_ S«\oI 
.Indo _ ... "'r ... <""_ ..... q ....... , MI."n<Io .... "'..; ..... oDefn< .... '" .... 'Mo ..-.., •• _ púbIc.o ___ -.- .. _ ,,...0l>0I __ ,., ____ ( I. .. ,_ 

"".O' ,~ • .., ,..>1 ... F_ G.IAOOI:S .. jI/OC .......... €JtMo ..... "' ... _. _110. .......... _ do 
"' __ ~ ___ ...... OÇiO_ .. ~ ... u ... _~ ........ ptO<OSIO .fI'Oduçjo_ .. _.~<Io_ 
"P_"'OO~~""", __ ......... &.O : , I ,.r. __ bot, '''1Ilp.11' 
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_
__ :""'""":::!::::'::"'~:::::::::::::::;::::::;::::::. .................... ; I _ .. c- • • _ . _... . .. _ ... _ ~ 



 

• 

""",CED@UA ----------------

volor de prodUI05, ;ndeMnd,mrerr"!!nte de umQ quclquer Irons(ormoç60. e que. enquanto 
lois, es/60:> 51J~melidos d legislo,do aplicável (1 eSles produ/os". 

P~f~ poderem eKõlpar IloO c~mpo de aplia<;~ da de!iniçio da. reslduos deWffi 51!< 

re'pel~adas várias condiçOots. Por causa da definiçllo lata de q"" ~ objecto O rMlduo .. 

(supro, n." 7). as cOr\diçõel devem se, intl'fpretada, de forma M!riU,- No dize. cio Tribu· 
nal, ·,on.-l11l circunscfewr esta argumenloçdo !e/olivo 005 subprodmos (js situaç~s nos 
quais (1 reutllizQ,do de um bem. de um moreriol ou de UrrnJ matério-primo "ao é o{1f!nos 
evenluol mos certo, sem tronsformoçifu prlvio, e no conrinuidode do ProCt550 de pro­
du,ilo · " . Em seq~ia d'lo, (1 Trioonallndkoo alie (1 detenlO< deve. para além disso. 
utitÕ2:il, 'Iegalmenle· a sua <obstlnela ". Vamos agota lentar sistOMnalil<lr os criréfios 
que os ;ndll<ui;ll. devt"l'lam pleenchet para pOOoe'em quahfica, as suas subslánciu como 
subpo'Odulos. 

3'. Primeiro crirtrio: o continuidode do procesw de produçlJo. - No caso de o ,ub­
Pfoduto ser explorado ou oome<ci~lizado no IIuadro de um ptOCesso ul~et"ior. este d""" 
situ~H.e na "conlinuidodt do prou55o de produçoo" inícial " . A tllulo de eMrnplo. quan­
do desperdícios de e. pIorilÇkl mi"";r;>. q"" Mo foram desio<:aclos do io<:,,1 mineiro, sOO 
utilizados com o intuito de Pfe-encher as galer;"s d.l mina, podem ser con'iderados como 
subprodutos na ~ida em II"" o explorado< da mina que os del:bn n~o tem a intençk> 
OU I obrig.oç.\o de '" desl;uer deles. PI:>< outras palavras, o e .ploraodor precisa destes 

clesperdicios para a sua actividade Pfincipal ... Ac~e que ii u,iliza,çio do subproduto 
~o pode reduzir ..... aos rl'étodos tradicionais de ~imln;)Çio dos resíduos. " ,écníca de 
t'atamento llue ~ adOpta.cU nio pode. com efeito. sob a aparência de uma utiliza,çio da 
subs!.lncia como Pfoduto ou mat~-ptlma. ",r ocasiio para realizar uma oper;)Çio de 
~iminaçio cios ",slduos fora do quad'o regulamenta r imposto pela legislaçio, A este 

re'l"'ito. os desperdicios de consumo ou os bens usados no\<> podem ser con,iderados 
como subpfodutos de um processo de fa!xíc;)Çio "' . 

A condiço\<> relativa /I continuidade do proce,so de produçio reW!5te·", de toda ii 

imPOftancia no que COncet"i'Ie a cenas soluções de jufi'ptudênCIa. As instalações de com­
bus!.lo das incir.er.Klo<as de reslduo, doméstícos e das centrais e1ktricas que funcio­
nam a <arv.lo produzem urna grande quantk:laóe de cinzas volantes. Nio apre""'tando 
esta, cinza, nenhuma utilidade para OS e. pIor.Klo<es destas instal;)ÇOes, elas podem ser 
directamente recupe<ada, POf outras Indústrias para fa!xícar certos betões. P..to laoclo 

de nenhuma operi>Ç.\o de tratamento ser r.ecessAria. v~ria, jurisdições estimaram que 

• "'_ PaI .. Gr.oH ~. _te JS • A ... _, 'Iv ..... 0,.-. """,o JS. 'loja ... .. ml><!m 0 .. _ N' ..... --·"'ótdi<><PallnGr ..... O"-._lOlS.A_""-Ojo.poolO)6. 
- "'_P...,Gr_o,.-._lS.A_""-Ojo.pontol6;_ ,,.,.,..,s, 
-_A..,.-..Ovotr>oo,.pontoO • .. _P., Gr_ 0,.-. poo.." loI.l6 •• ..., .. PoIar~ CJwmo Oy; _ j.4 .ll . 
... "'_P .... Gr_O"-,pontoll . "' '''_H __ '! . ... 

o 
......... ,_ .. '-.. _ .. 0 , 

-.:oou.o. 1._ 
,~ .. _ ... -
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'1 cinu5 ....... nt .. nIo ~ WO' (OI\$Ider.tn tomO ~UOl '"', Ora, ~ I.oIuçkl ~ 

,onm~ do POnto ~ vb~ dIo ~~ posü ptIo TfibunM ~ Jusll<; .. """ I'mbonl o 
bocto.~ nIo <k:.ttdl' WI' ~ ele --"um prt _1I~Q, ~ ~ 
a roec .. ~ ele No _ I./tllinoo:Wl·tIO COfI/iIIWdadt • llIII ~ dt pmduf60. • 
EsQ ,ondiçkl No nos _. ~ p<ftnd'>ocll qutndo" ,nus ~ OS ~ ele 
UI'N ~1Jo do lixo ......... Inc,neoidof. de tflkIl.IOI ~tl«K e sao ~1"'Ddn num 
pro«'ISO Oe p",duçkl de ,"->to -, 

Em tompenwoç.kl. II h/p6!eteS Je9Ulnt .. ~«<em wtlsfaat.s ~"I poslll pt'Io 
Ttibunll de .luI\lÇI. A combu$\jQ do COQyt de petrólto n""" ,..,ttilllnltg'.,u de m 'ge­

,~ qlJe forneu II necHiIIUdH, i!'m Y3j)Or ...... eIK~ ~ refi""" produzindo 
HIe dftpen:Iloonlopoch H< ~ COtI'IO mkIuo ... onecIidI em que"W "_ 
.-reo resuIu de """ ~ tkrloc .... , ~ mettN ordem de ldt'iM, 1'\10 conwn.ol<\f, 
um mkIuo O 0Ie0 QfA. ~ de um procft1O de p.och;ao. ~ ~ 
CMllliado COI'\'I O ob,ecIho de I« reutiIiudo ~ UI'I'\II outr.1unç)o ... 

)1. ~~do trlt~ ... IU u~lll~ dl_ Hill tr'MIor!nI(io p ....... - Se. wbstan-
d. pode Wf dõtKtMnem. uulluda num outro proctno de produ<;Io,." MlQurre ""00' 
ClUal!dide ele subpn:JdulO • I1UpI .o ~mpo 1M aplluçlo di re-gulaIMnta<;1o <kn m/du­

os. O Tr\bun.il ~ com .14 que ••• pIor~1o OU • comen:iõorlUoÇkl do wbpIoduto. 
no quDo de um pooc ..... ulterior. Rio $<IfI pr«tddl de UI'N tI~ prjYii .. 
Nio -..os ...... 10 bfm I utiIidode que ~ ",t ~ crIMIo na ~ _ que 
~ ~conIlrdeCl;lm O di ~ do pn:ou.IOde jIIOduçjo~ n.- )'~ 

.. _ .. _ "" 1) <lo S ••• _ do '-' o r_ "" ~ <lo ""'~ < ............ tOg •• "10 do _do_ ............. __ <Oo.,,"_ ... __ ..... _~ __ ... _. __ ............... '_~._OI_.~Ju9>u_ ..... ~-
_t~ ___ ..... _____ .......... _ ... produçio ... __ _ 

................ ~ ... _ .. , .. '_PI' ... T_ .. ~ ... _, .... ... _EiOo "'_,......-__ , .... o.o._.~ .............. _ ......... , ... 
• _~ ...... ,_ .. . ... __ """,,*-21 010 loo= ..... ,-. t ......... ..vo .• 10,_ 
L'-..-.I _ ... _ ...... " ._ .... 'r .... 0 ........... , __ ... __ 
... 1 .... _ ... '"1 __ .. __ ''''' ...... __ ......... __ ... 
_ .. 0; ..... __ .... , _ ... ___ .. _ ..... ...-_-_,""_ 

...... _.,..... _~' .. « ... _""'"""" lIrt • ,. ... _ ... 1"1· 7C_. 7C"19J. 
_ri. ,tn, ..... _.INi. _ ....... __ oIo;tctDIll'Cll.192) ............. _ .. 
__ ... _*-_ ... , ... ..,... ... __ .. __ '"' m ... .. o ...... __ 
___ ~ ... ___ ...... oc .... _".-. 
... _..,~ ... T_ ... MOoçoOiofto; ..... _ ... ll .. r_ ... IOOI. __ C·)07;g(1 
oe 1'0Il10_ .. ___ ., __ ..,.,._ ... , ... ''''.poIo __ N ...... oII' ... _ 
... ___ c __ .,_ ....... od , ....... _~ ... ,_~ ... ___ PI" .1oooI~ 

... __ ... {IftCh ... _fWIHoO .......... C·_.C·lO'IO(lI.O 1190 ___ •• _ 

... _ .... " ...... __ ~ ... _~"" ...... " ;k ---"oc-a_ •• ' ~_ '0 __ '_"'010' ,'0_00 __ _ 
__ to_ ... ",,, t.. ..... _~_ ' , __ ........... 0; ... _ ...... . _ ..... ~_f_o '_ ..... _ ... , .0;" ___ ... # .... 
... . ... e .. __ f __ !--l~~CI_ •• '''>('''_'' i .... _ ... otc .... ... 
tr' ""_ .. _Doe. , __ 1. .... , .. ,t ... _ ... ,,,l._ .... j ~ _ ...... ~ 
_. S' • ___ o.aca.o"I..'IO_ ........ ____ '--' __ 
~ ,r 1o{Ioo ..... _._ ... _ ...... _ .. ..-_~O"_,..)1 ... 

@ 
I\ro((IIOIIIr L_ 
- .. - .. - .. ::.=:.::.===:.:.:O .. ==:.:.::=:. _______ • __ J'~' 



  

SejI como tor. ~Ie segUIlÓO Cf~Mo nIo Impõe ~ a .ubst.lndll ou" objKl" s.oja 
reutilizado ~ sr.. PfÔpfIC> l'fOdulOl. Ball. que uma III ,,·.Jtllint;~ ~jI, tIt<,lvlmenle. 

ope.i><!. 'no cOnllnulda<k do procnso M produ~IIo ". e ISlO quolquef que ~jI" opeo-iIdor 
ocon6tnico q..e. 'eYllliIe. 

Em muitO$ USO>, flIa ~ nIo w<j ~ ~ "",",.dores oconOmkos 1\1 

medido ..... que. !/tI'iOIn>fnw. ~ ind~ lill!er • Iriagem de dt-spe<dIdos de produç)o 
I~ o _ KOII~ <0lIl os popfII ........ o vldrQ. ..J • tr_ {por melo de tKnkH de 

trinw.c;io, de..-açJQ ..J anl .. de poder reuliliú ...... A ","'i"Ç~ clnw ""',",ti, 
operoo;6n nIo 1>'""-' _ ~ os dt-spe<dIdoo tr_ como ~ Sed 
~ deode logo _II pelo 1_ do pro<ftlO de rnocIifKIoçJo 1*' _ ....... 

tlndo ~ lame numo mal~-prIrI\I ~ ( ........ n.. 28) e ""' ... cIn'e modo, oe< 

"'_ como urnIO mat~-ptlma. 

JJ. r~rr~iro cfiltrlo: untO ufilllOf60 InltgroL - No UIO de O objKIo ou de .... bstln· 
<110 nIo podtor oe< intoglll..-I. ,"",11_ !Ob .Io<ma de um 'ub!l<OduIo. o '''lIn" OU 
o cIn~"io _, con>eoa, I qUl11dade de ,MIdoo e. em cons-eq..tncllo .... 9tfIdo 
<onlo" ... e • 'ogulamenll<;~ .pIk~ 101 ~ o.sl<' moóo. no ~ !>olm Granll 
DI'. o Tribun.! tomou ..... CQr6Ide.-I(~ .Iroc: .... leu q..e _" _. "",.lbIld.KIe "",u' 
tIIlra, por Inlnro" os , .. 'os de peórll*l <OnC1<f;, q..e ~ Ir_. de ft1Iduos ... No sr.. 
KÓldk> AWSloPol<triI (11_ DI'." TribuI\II ewmou _ .... 1 necesWIo oduIr di "«~ 
de>Ubpn)dutoosdespeidkio$_AIo~ Ier~ -*-... 

].t, a.-ro Ctilltio: ""'" ut~1Jo ~I do ~1nd<I OU do obIKro como 
produIo ou motb!o--pfimtJ. - Tal como le<nbtimo< .............. Wtude do ~ 
do T,lt.....aI de ~ I """. ~_ de ""'" soIuç)o _oOoll;U nIo wtI<f ... ntI 

~ f pt«I!O lindo QI.C eIIl UI~ 0$ ~ adrnrs.rwt NK .... 1o ~ 

t_ deode entio, ~ o dtttntor do objocto ou do wbstincll ""'~ O ~o de I uI\­
Nn< OU de I f ....... ..,illur coroo pooduto. Os ~pios ~ .. 'f9'Utn'I 1>'"" ... 1 ..... IMtr .. 
de q..., 10<,... es,e critfrio devo ler .plcildo. 

A ,efil\ll;~ do petróleo 1"'0 • produçlo de dilerentes delj>e<d""" com vai", <"""w.co 
Importante. No aIO de nIo ... pos~ q~mar " ' n de.pe«:!""" em ImUoIIÇOe-s " .. 
d"ionotl, Iulderru, ~ fomos. Io<no< lndu<triIi$~. sem _es~,io <onlklt.-H» 
,~~ 

Em compenlolÇio. .... h/péI ... do. por .- de ooguranç.o OU cIt proIe«;lo do...,. 
bienle, ... proibido O flTop"YD de dnpetdIclo< de opiotaçlo ""'-f _ 0$ despeidldoo 

cort,-nados com oub<W>dH pt<Igows _um ""'" ~ 1*1 0$ 1eno;6Is de 
~ -. " opiotodor di ...... deYe<\I pret< .. ;h", ........ gMeN' por _ de 0\IIf9t 
_ ~ tn\Io ~WIo <QftIIcIt.-II que ele , ..... I ~ de .. dnluer dos 

"' __ "'_0,._40. 
" __ <-000,,_106." ... 

(9 

" 
_ .. ~ ... _ .. _ .. tIov(IDOUA r._ .. _ ... -



 

dKrhos que nIo pode u~l_ 1*' ~ u 9*<iM~.o;Iu .... o. ~ modo, 

...... INtIlN cu" " .......... ftpiIou e CU!' .... 'oçAo • ~ nIo poder' I'OUI'IU MI 

cClt\Sldlefadl como ...... "';It~·_ 1«UftCIirIII. MIoIft\ no "---10 em ~ c:om • 
V'H;ao cU <Me9ON Q,) cU Ilnctiv. 751+&2ICIE. ...... subsdncW f qu.oIikadI como 

...s.iduCI peIio "lIoMmtnl'H;ao l\KIoniII. em ~ • deM".'.lte mnmo que ° 
dei .... '" lonN. """ .. bIIid.Ide de udlizM OU ~ilu... nll wbslirlcla. 

M condiI;6H de PIlIDf'H;ao Conduce-nl" ~ 1Ic1'llÇ' ~ cor«dicU , WlllM'H;io 

onde oio dlr«M..-11 1"";~ndcK os ~Io. pem!~em voeriIicaf ° fHI)eIIo delUO 

condk;io. 00e$1' modQ. Mo PDf e<ernpIo, ° induWIII nIo lem ° ~o de .... ik>M e out>­
produto em "",",Ii<> ftICIUItICO >UbotrtuIo de ""'" 1N1~1rN. fite quino crilfrlo nIo 
_, p'e,,1(hõ(Io. 

FinIImenM.. rwustMlo lo( lOmI aae<_ que • ~ ~ li "'iI!lloÇ"" ....... 

sIvtI _. li ,dmonii\loçAo fue< ~""" de ~ .... ~ dI~. 
çjo lmtdiN dM ffliduos ~ • ~ de proeKçio do •• IbierMI. di wUóI 

l"Iumw">f decorre-nle do .1IgO 4 cU drtaiv. - ~ Em...,.,.. dHle poder 11"- doo 

poIidA.. MlmIIIiIUloÇkI podetIa InleMi mnmo ~. opet".çio de f«upetl(io que 
fiU em qunli<> nIo oej!Il!'q)I"stmenlf pooIbIdI. 

JS. QuóoIto oWtIo, _ ~Io e{rdM. A ulilizlÇio e. ~ cU wbs 
~ .... doot.jtc:lO __ ~ de-.. MI ctfU '''. Por CIII9I ~ o...tlpn)­

duIo deve MI efeclio •••• reo"pcIn A liInOlncI& de ~ ~ di iIIiIbIoçAoo de 

..... deopa<lcio impIQ "'"' 51ft sr..Q,lflridoi~· 'V ~ ~OI ~ Um. 
dodwoçAo de inIençkI nIo Mf\,o ~ PJr, t\'!tW"" 11" ...... MImõnrotIoçAo 1M di 
llCiogif que o ~ lhe Iomeç& 9WM"oNI ••• fia.fU" ~ de ...... reutlIiQçio ~ do 
~ ,~~ I COI"Ill.to.ilçJci dl9WlnIIIIl"w\tnctino •• " 

"""10( U>O, o 'KIO de , empr ... MI ........ pIo<. OU come<dJlilal o wbproóuto em 
rondIçOei ~ y...uJO\lI PI<' ela COft$lol .......... IndIr:Io ... ~ ... de que 

em c~ nU prMnCNdL Com mito. por c..w di ..... tI9'""" KOn6rnIa, I subIdA· di" nIo .. ~ como ...... oenurgodlqueodlteNOl procut. do,of~ .. "'. 

ConNda,. ~{),I de ...... reuI~ ..... podeN _ couopooo,oetiocll PDf """" 
.. di <bl(.loo do ._0 dM ~dIr:Ios ~. _ ,~ Iob 
• lIIfmt de ...tJprodutoo. O depôWlo de doHpoodoclos li l1j)eQ de ...... UloNzl(io ...... 

com efeito. de _ ... , 11"_ O mnmo tipo de _01 ~Of que ...... dopólIto de 

nMlnU definlli'l.a. NI hopót ..... de ° ~pr;o decOlTldo _ I produçJoo doi de!.petdItIoI 

mine-rros e , .... reul>kt'H;kI se ~, ~ido. ntentMlo lo( _ con<~ "'"' ° 
.... delentof nIo ... , li illlII. de 9"- q ... MIJo reu.IUndcK co"fonne .. 't9'M MI ..... 

tVw.t"''' em vigor. Por ClUr.. deste liop5o de I~' doi pe<\9oI q ... d.r ,""",-,m. MI' 

• __ ~o,;_ ••• "'_, .= .... 0.-0,; _ ... )/ _, ... _~o,._'J,. 
·" __ ~o,;_I'._o.-o,;_)4,J1. __ '" 

_.- ... 
(i) 

--~~~.~"'::.:='::' :.:::::.::::::~.:'::::~'~.:::::' ............ ----.:~ 



  

conveniente Quahficll esles despt'lclldos corno r6kluos "'. oIJbn drsso. .. "'~rrwenl .. 
dU'Jnte um pe<iodo indetffmlNdo de de$pefdic~ ~ul\l.~. de 1~10. II uIN <>PfI'lÇio de 

Pllmlnaçlo OU de valOl'lzlÇio no _lido da Ciltego<i. O 15 do anexo II A OU di cal<>goN 

R 13 do a""xo II 8. 

36. AprWoçrJo. - A """se desenvoMdio pPIo Tribunal de JuSti.;1. ~ MI.II KÓfdIOS 

Polln Gronir Oy et A~JloPolorll Ch_ Or, pode ~ consider~ objectiva pPIo f«to de 

se apoiaf ........., I~ dlcOlómk.l opondo o e<>n«oto de fflkIuo lO de wbpfoduto. 

Pa" cMgM • esll dinlno;k O emlklo det.,min.wlle ... senta na t'kiIttodl e no GIf"'teI' 

efectivo de urna utilizaçio CCII!\PIetI. (<lnl ...... ..Jmi>""'"l e difeCII do resJduo fKrm pro­

(6SO de I'foduo;k Pl!Io !ImpIH fKro di SUIO .eutiliuoçk), ~ '" crll~ adIN 

enumt<~ " substJnc .. cons\l'lul um subprodulo nkr sendo, poi>, ~ongido pPIas 
~ rNtl\lu • PlIminaçk> e • vakwil.w; .... A .eutililaçjo fi ..... de urna subst""'lI 

de que O l'fooulOf .., doesf .. I ..... poli. como efeito. ."imiUo·1a "b Inlrhl • um lUbpfodu· 

to. me\.fTIO 'I"" esta}j nkr ~. nenhum ml.,esse p .... O seu elel""'IO< (con«pçio 

lubjecll\l.). Seja como 10< •• , condl<;6es enunciada. pPIo Tfibunal ele JUlliç. devem ~ 

Inl.,p<et..J. , de "",,,..ir. eSlrll' PO< CiuU d. ob<i9aÇ.kI de Intffl'fetllf de fo"'~ 1.1 •• 

noç.kl de 'Mrduo "', 

C. CISO< Iimtle 

tu medrdl em 'I""" detel'rTlltllÇio do campo de IplOçio di regul.rrwenraçio COlTlU­niI"'" • tributAria de ~ ~,.., uso" uso do «lfljunto ~ cifOll'llt~ • do com­

pon.wnento do seu detenlO<. """'*"' IMIM ... critflio< enundIdoI pela jurlsprudfndI 

~ • cert ... """'" de ftiiduos. 

31. Os solos poMdos, - Terr" poIuidIs PO< t.idttlYrbonet ... KIdenuoIrrwente den_ 
dos Conllitvern .esiduol Qu-ando !lo e\UY..JH e Mt.kl a espera de um tr.UrrrwenlO de 

purificoçio1 E Q .... ndo esllltfflll poIul<lu "nda nkr lO<.m ~.vldls Mm !flladal? 
Uma parle d. doulflna <"".roer. Que nkr .., pode ."'mrl.r , um ub.1'\dono de feIl· 

duos o det' l"'" acidentai de um poluente no solo r"). F'eIo conl,jricr, n.M MlftM ...... 'I"" 

"' No< __ ........ ...,... """_ ... = .... ~>o~ .... G<_ 0,.0"" 'a'''' ,or" 
Mo ,. G.1IICOtS __ ........ I' ... _ 11<", ..... , .. " ."',&0 .... ,., ........... __ 100-_ 
_ .... _~ '_"""""-' o diJ>/>WIo. 0_' ....... __ --.-
._c---._'_.""".~ __ '.o. ___ , 
0_ "" ........ <IIi(jo ...... _ ......... 0. .. , ~ 1"_'_'" _. __ .......,. """"' (jIoMD 

""""_cio"" " ''' .. Iol1G._ .... ''''''....,_c.._o,l.'''to-.. _o..-__ ao.- o,. _" A .... _ o _ po<OtoricIo pooIo '-<I. l..-. f.aooço • 
F "eelo .. • 'O{ .... .,.. ... _ ..... _." t _'I" ti 1 __ ........ 0'-.. l..-"""""_._.-..ça.. ... _ .. ...-., , ." """ ..... 'I~._ 
• ..-,,". _ ....... ___ .... _'O{Io ... _''"'' ••• 14 ... _ ......... ' 
.......... 1.-"""_ .. _0_ .. ..-.': ' '" ______ 1Cl.1J .. 
_ do >001 .... -'"' ....... Oo4eooclo .. ,.,.' .. do JIo9ikodo_ .... ..-.... ... • 101t .. 
'K __ c..-o.._"" __ i!. 

'. II.I1XKEH. • -. "~'aOolo'll 00 . ........ GOO.' '" _~ _ do ............ _ --.r: 
T ...... '991.""I'. ,.GtlLE." __ pMIoI'.19tO-,99'-PI>-SlIH1' . .. , 

o 
tt...CIDQtIO. L_ 

~":' ......... ';';':":";":':-:;;":':' ;':';":':';':;":':':;:--" _ ... -



 

I?-eVCED@UA 

I ~ de M>õondono ele fHId"", ~ Sf'I' t<'IlffidkIII ..... m -.tido amplo f RIo podil 

~ ....:I~ iOpenH lOS ~IO> JurIdkos ~ qIah <> l~uIM de um dite/to rNI se IMI 
inleno:lorWrnente ~ ~ ~os sob<e um bem polqUe 1em -.ude de se dHf_ 
deIH. o...te moda, uma ~~ MHI'I'IO in~te prodo.<zóda. QUf se tn<oncr. 
IInçMlo .obre ou detluo cio ....... nio constituindo esu lncorpor.o;lo o .... modo ~ 
fico de utiliuc;1o, constitui um re.idua e is.., ~Iemenle do cariei ... InYoIuntM;o 

ou ~tal do lançlmtnto ''', 
O Supremo de Bruxelas er>(,,~ra D Tribunal de Justiça de uma C!ue,tao pre - Judiciai 

1...00 em viSli uober se I ~io de ~"" drM Iplkllr·", I uma emp .... pft,oIiffl"1 

que produz hidfOUfbont1OS e os wt'nde lO um ~t<'I'" que 'xplore un\lI das Suai ... ,..,0.. 
de ~ 1m ..... concluo6es de 29 de JM>eIro de 2004 ~tM:IM neste ptOCI1lQ, 

o ~aI Df •. J. I<clon. concluiu ~ ","' pos~ Mduzj, lO ~ de cIe1. 
<ClnUf'J'Iiow os solos poIu/dol. II .... <1« ........ de uma ~a de dimlO MI"*",,,.wo ou 
de """ ~ de d,,'ejto cMl. que esUI te<rU ii nIo pocMom ser utiIizidIos H9UfIdo 
I ~ M«QÇIo orl9" .. 1 • que.. por islQ, se encont ..... abr.ngidoos prio ~ ... _~ 

lObre os reslduos '''o 
No seu ~O<dao de 7 de Setembro u~lmo, <> Trlbunal d<I! ."'miça julgou que IlnlO os 

hidrocarbonetos derrlnWos de forma n&o Intenclon.1 qye tfm corno e(il'Ílo I contilll"ÓM' 

çi<> doi ....".,. como 111«'as poIuklõo, por estes hid'ocl'bone1:O\ quando <lo eK'IIMI.s, 
«Insinuem ~ "', Esta decisio, _ cl'rUmente far' cot ... muito tonta, _91' <> 

~e da ddiniçIo de rti/duo »O conjunto doo solos ctue iIof .... poIuIdos Kidenl~ 

t~ <> me>m<> é dóftr •• <ent_ dto ~ de ~ útlos Induslrws. N.I ~ em 
que. em vI'1ude cIIo Dor",tI", lS144l1CEE. f .. uIbodo __ fesicIuOI.. OS "deIetllOfft' 

OOt;lS ..m.~ poIUetltes terio de 6eKont;ll1linl< OS solos nos q~s riu se t"SpiIlIIo· 

,am aclderlt.lmerlt~. AIbn disso. no aso de o <:Ier'.me n.k> Inler>o:i<lNl Jer Impulr.eI ~ 
IO(~ que .. provisionou. In"alaoç.\o cujos solos ... nconUam poIuldos. f eslO ulllnlll 
que c\evoerj Jer conlklerKllo como a detenlora cios ,lMIduos. 

(II. acÓfdiO ~ .. nUl _ .. mer>I ... quesoo di compa';bil~ das poIicIn Idm,nls· 
u~Í\ln ~IImenI....to • deswnUl~ doi solos poIuldos com • di gesoo cios 
Iftiduos. Com IMolO, desde hj ai9um ...... numert>M>l htadoi - MerTIbros ftICOfItrMn­

se do!lOdos de ~ JurióKos ~ com O objKliwo de despoIuor OS .... 1 solos 
poluído<.. Além di"", umII OorKtm 2004I3S1CE de 21 de l\bfiI de 2004 sobre .. JtiPOftSI'. 

biIidade ombIeroül. no que C~ ~ ~k> ~ ~ ~AÇIo doi p<.;u1Ioo ombIerotM, 
obfiql a. autoridades I'\KloNls I adopt ....... UmI sble de 0Mdid.H de poI",,, em aso 

de contilmln~ d. solos. quando esta conl.mlna.çlo p6Ie em perigo I HUóe hu ........... 

hUI dll'1'<:I". nIo ler~ dKerto, Im~IO sobre IS poIulçOes d~" hlslÓfkn '" 0Md1d1 
em que. em virtude do ..... rtlgo 17, RIo c<:>ln wNo OS lIf.julzm tutu",," Anlm...,· 

." l SMIlION .. H. .. SIoOlUU. "lo • ..., do> ..... por .. __ ................. ' .. , ........ _ .. """"'_ .. """'" _ .. ------,.... . fUIl.. ,_ 1'0.2. 

·'c_ ....... I' go ... I;:tr .. l_ ............ ".H .. -.... .. ;IOC>o .... _n ... C-llOl. 
_~L._"_ 

'~_ •• " .... _ .. , .. __ do xoo. "",,_c-'/OI. ... 
(O) 

-..ugouo, ~_ 
_ .. 0:.. .. _.:;.::.;.:;.:.::::::.;.::::. .. ;.:::;.' ______ _ •• 



  

"""CEDellA 

do, •• JU'~ odmln"".tJvH dewrlo aplica<, pa,. as poI~ flllurM, de modQ 

""""lo!ivo, os ~I"," de ptewnçIo e de '~r~'" proM'tos peI. 0;«<1'" lOO4/15K{ 
com • obt~ de gerir" lubs,ancllos que contaminam os >0100 com" Iral'ndo· ... de 
.""'-< 

J& AS "'mas de depu(Qfdo. - Abo<~ 190''' <> u'" ~ Ioml. d,,, dtpu,;.çlo pro. 
duridM por Ins~ de clepurl>Çloo, que norrml.' •• 'II~ ... BlConttMn cOM..-nir'Iid.o. com 

~ poesodos. ElIas lMnn ok /I prlarl. .t>tMlgidas pN QttgOlllo 0.12 do -.o' d.l 
~ (m;I!ftiH (~. Se t ~ que <> !er<:_ cOMidefI.,do cU ~lIvi 
86n1111C.EE de 12 de Jun/'Io de 1986 <NtIvio lo prOIKÇk> do ~M ~ nomeidimentlO. 
dos I0Io< por 0CHlk> do ",~iu(ao di. lMnn de cIepu'açIo .... agriam' •• ttIUnCII que 

"os k>m<Is de doPP'''''fdo tJfllUado$ na quadro <k1 ~60 119"""" """ f1l60 ~tfas 
~'" Oirm;"" 7s!44lft:[C-, os ~ d.o ~iv. 86127111C.EE. os UnIa .. _ pow..em 

...... Q,i<t~ _ I;.o,..ao _ t . pliat.mentt 101 ... , .. ptflaçio. Por consegulnt •• <> 

Con~ho de E,Qdo franc~ )uIgou que H lima. de depu.;.çkl r\Io (lei ... " de _resPOn­
der. !.6 por 15<0, lo ~nk;io di noçIo de fn/doos dada por em d"""tlv~ 1110 ItI"IpIlcI. 

por ..... tne$mI r~ I WlI wbtnl.sJ,o, l\Omeitda~le.." <.100 de IrnlodlÇio de um 
btado _ MemOro di Comunidade Eu.opeII Plr. 0...110. naS d i~6es do ~ul~n'o 

de 1 de~lOdel993 ''' . 

T~ aI9un' ~ de Iru~ÓO'I de dfoput~ ~( .. de", IS SUH Ltmf" • 
agrIcukore _ as .,...., .... IUbotJluiçio de ~ q~os ~Ido-•• nos seus 
,_ de cultivo. (sI" ~ .. ~ que ;os ..... Lomn ~>de", _ m­
~ ~ pekI TrIbunII de ~ I propiKIto do< ~UIm. Com ~ 

ftTI apIiQo;io do <onc~ obfect .... ""opc .... pelo T~ de N>lJç. twPtl> n' lO 

fI sq.l. ;os Lo""" ..... con,tit""" rflId\ooI ~ .... dftclMTlenle 'fUlilltMllo. pelo!; 

~1IIt~ P,..lI que ti ~ !lOS"'"' se. ti~ • ~ n/lo dewNm se. 
previ.oR'lfilte l'Otlld.o. (por mtIo do ~, ....... por e-..pIo), ... teS de ... ,em """mudos 
por ~riclllt..,.,. (d. '''1''1' n' 32). Do mesmo modo, o lIgricultor que .... , ~,se ti 
condiçOM de e1l»lhlOrnt-nlo 1"'1>'»1" em " 'Iude do Direcl,"o 116J2781CEI: ,elaliv. i PfO"" 

tK~io <los solos por oalllo do IIlil" ... io do. Loma, de depu<lIÇIo "II19'k"lt"'a. deYerLo 
se. conlide<ado corno 11m dete..lor de ,f1.kj<lOS uma ve. que ..... ulill .. do: modo legal OS 

deI~ que rK\Ipe-r. dkKUR'Ifilt. de....,.. .,,~ de depu<oçio (d. WP'fI n' 38). 

Em <""'Pe<1wçjo, 10 odoptIr·se uma {~ ... bjKtiva, ief~ roecH!Jrio condui, que 

o opIoradof do imtalAçlo de depurlÇlo 111<' quem lOS l.omlIS ~um um enuroo. 
vai dtsf ........ deIlIS uótndc>-ti. agrkullorts. 

J9."'" oiItl/TUS (rND de IISD. - Em Wt\.odIo doo~. 200Q(5l1(E rel.tl ... _~ 

lota de U>Q. tais ~ ODn$titUIfITI ttIJduos no sentido do artigo " , . ) doo C/It«tIv. 
7S/4421C(E (arU.2). Ora.. Oirectlv. 1OOOI5l1CE ..... Iotroece nenn..m. indic.lçJo quanto 

.~([. ) cio _ cio 2000. _, ....... O,J ............ r_ ... _ " SOl W .. __ .. ' ,-
." 
(9 

I" _ .. 0-"_"_"0 
lIo>(lDOIIO .. _ 

,~ .. ... _ ... -



 

- -cED@UA 

lOS ailftlol .. .niI:.I. PM'J delftmm.. J ~ .. ~ momelito OU de que opet"~ um 

..... ~conlidefidobideUJO. 
II inferoÇ6o do proptIeúrIo do wIcukI ~_UI um ..... 10 e-.oII __ "'" .. 

!JU'I'M consIderiIÇ6H ~ se WnponMm. O propMúrIo """ O direolO de conduzir O 

_ vdc\oIo Ôl1dII qw ""I ~ li ~I tknio:M ~ peIIs ~ l'\KJo. 

... is • ~o enqw.nto ele lN!IIt " UoUlI de c..auç& A P'<t" do _ em que H,," 

condi!;~!\Io"~ ~s,,,!\Io lem O clire'iIO de f~ drt\IItt O _ ve/cukI, A 

.......,. que "te seja .-;do ~i um giraglsu, com • finalkl.>de M O tomar conforme 
h _mo. IO!cnIut. ... , prKloo con$ide< .. 1o tomO ...... fftiduo (Int~prelaçkl ob!t<t .... ). 
Por ""tIO !.do. ln'IoogI.- """ o (10$10 ~ rePtt~ MI' ~ Moi. ou ...... o 
wkuIo til~ b, di mo:JdI OU _I' nIo ~ h .-... id .... do ""' poopk1;kIo. 

NAda O impIfde de M 1M" dele ~ ....... in.ulaçlo de dHmInlNfrltnlO.. E..­
~ i ......., ui in~ O wIcuIo dfwf' oe< ~ido como ..... ltiicIuo ". PI'f1" 

pec:tIv4o de ........ ""~ ~. objectM • ~ Por fim. efICIUiO'MCI 

1_ O clireito de '''"'' dta.oUr O seu WiCuIo. o propneIMIo ~ qmWm oeoOlM lo COI\"OO 

oeicuIo uwdo, Neli. úIt>mII hrpó(ew, O proprildrlo nIo I.e ~u ~ no IoI'nIido di! 

~Iaçkl JOIn ~ ,nkIuol. 
01 ... as ~n Ikn~ ,",\Iv .. ~ ~'MlCI dOJ vefculof !\lo for .... ",~L 

AWm cllUQ. II "9''' nao;..,.,... ~ setrII" Iot ~_ 10$ ~ o.sl,Ndos • "'PC<" 

üÇjo I*" r. ... dII ~ EuropN. O ptOp'IeIjrio l)OCIft\II ~ logo c1W~ .... 
do -.. wIcuk> ~ ~ um p.os onde., t [;1_ 1<!cnitA Yo"- ___ 

do que no p.k onde N.I m.ukulMlo. lsIo eo:pIu ai _W ~6eI de ~ 

<MÓOS enul. ~ •• (uropo Centt~ bfm como I AfrIa. o.s duH \IITII OU O 
veIaAo for. de uiO Con~lft'" um reUduo ou ~ um produto. Surge ~ • dlflcwl. 
dide de ope<w • dlsunçlo I'nUI um ve/cukI u~ (um produIo) • um ""!fcuIo b. de 

USO (um fftióuo) ... !lWdidl em que. DirKlN' lOOO/S)/(E de 18 de s.et"",bro de 2000. 

-.IMhIi ~ velculos foi. de uJO!\Io es~. nenhum alttrio. Em F,MIC' • nos PoIIMi 
a.bos, por ,~ ",c. cIk.tonçao t feQ em funçlo di rNoçIo e~~ ltnlre O "lI1o< 
do ~ e o ,,,"to di ~açjo. Se esg ~, 1Ie9'1~ o YeIruIo ... i cClt>l'Oel.clo 
como for. d. U$O, Em ~ '" A.ntnt. 14 os ~ d.stiNdoo • _ dft­
lMIIINdOJ 010 tomIo;MfMlOJ como ~ to<. 61 uw . 

No QIoO 61 o wkuIo ... (onslr;ie"do oeIcuIo l.I1oIdQ, em 'IirIude di """","",QÇAo 
nIICioNl jICIÕI ....... ,~, .. 'te ~ 1*. um úUdo lefCfto. Pelo contIitlQ. lO! II 
consodef.clo um rtiIduo, • ~ II ,..~, k d/I.pooio;601 do ~ullmenlO n .• 25919l 

sobre os rnoWnentOS ulMIfonleiriK 61 _16uOJ, Pode<", no etll M>to. ... e ' p(iftadl II­

"''''''''''te IM/' PIht1 0'\10 OCDE. DCep!:O .. ..sI ... Soe opuMfetn k t riKlad .... c.s (I MIII 
...oe do ~ulimt'ntO retOMl. com I'f.tto .... wItuIoI HVaNdos de IOdo!. os .~. 

1\11 ",brIc;oo GC 401. 

, .. ... _.~_Qoj ",_"K __ I ............... r"" .... _"_III 
1JIo_~ no. (,,0,&0..1... 100 . . ... ,p;o, l7J.l,.. ... 

@ 
~.-

_...:. =~.:,~-:::.::::,=:.::.=:.~.:.==~.::, :=.~.::' ::._-------_:::. 
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40. O ~I ""scoo oâchnralmente de"amado por um petroleiro. - Asjuri<diçOes fran. 

Ce .. , lotam confrontadas com a Que,tAo ~ .. MI'" " fut,1 pe~ n.· 2. Oei'ramo>do pelo 

nauff~9io do petrolei,o Erika '",,"Irui um ,~,Iduo ou um PfodulO. Invocando ii """.lo ~ 
,es/duas. ii ''''9i.lo Oe Mes.qUf". que fOfa ";,ima Oe,ta poIuiç"" ;>ck!en,al ~J;wa ob'fi 
ii condef\a.çio da socie<l<>de Total I\,) qu.llid<>de de Pfodulor ou de delenlO< amerior dos 

reslduos e obrig~·1a ii cobrir ii Indemniza,;io dos CuStOS de limpeza (!as praias pOluklao. 

O Tribunal ele Comét<:ioo de $aint - NilUllni! reje<tO<J " recu. so invocando" facro de que 

""a"o abomkno que crio O re5fdUfJ, is/o i. O rrnúnCIO, por (Ulrte daqutle que O detlm 
o {ruer u,o chie" "' , ~poI, de ter lembr.>do que convém interpretar", disposições do 
dl~to Inlemo de acorde mm as di...,.;llvn (omuniU.las, O Tribunal da Rel<>Çkl doe Ren­
oe. dMuzlu que o rue! ~ n.- 2, d"'pe<dkH> de um processo de refiM<;too. n.k> "", 

um , ... iduo mas um Pfoduto cujo "destino prlXumdo <k5de O origem f!ro o urWzoçdo 

directo Cama combus/lvel para necessidades de prodUfilo elle/rico", Soogundo o refe<1do 

Iribunal o!uel conStituiria ·uma molirio wmbusllvel constituindo um produto eMrfi/­
Ueo elaborado paro um uso de/ermlnodo e nilo um ~Slduo que devesse Str eliminada. 
Is/a ~. que devesse ser objeclo de um alxlndono ou do Qual se devia desfaze,""r. E'ta 

de<:tskI foi criticada por causa do carktfl muito ,urNrio da an&lIse da r\OIõio d<' residuo 

m. Para além disso. poóe<ramos acusar a sociedade Total d<' ... te< desfeito. i ,,'fio que 
acldenta lmenle. de um fvel que. por causa do nauff~io, perd .... todo O valor económico e 
representa. por acréscimo. um pe<igo para O ambiente. A este propósito, lembre-se que a 

G1t~ia Q4 da anexo I da direcHva rdoma expressamente as 'maririas aciden/almente 
de"amadas. " 

4'. As carcaças de barcas. - Nume<osas carcaças de navôOs sio desmanteladas a um 

preço vanta""" em E,tados que prestam pouca alençio aos dIreitas dos Va!:>alhadores 

e ~ protecç.k! do ambiente. l'6e-se. pai., • quesljo de sabe< a partir de que momemo O 

barco ... to,"a num reslduo e pa,sa. estar submetido à, disposi<;6es do f~uiamento no 
259193 >Dble oS movimentos transfronteiriços de reskluos. Em .. irtude deste regulamento, 

os ·borcos e outros engenhos flu/uon/es Q desmantelar, convenientemente estltu;ad{)s 
de lodo o cargo e de lado o mo/erial Que tenha servido pora o seu funcionamento qlJfl 

pudesse ser classificado coma subSI"nClOS ou resfduos perigosos". podem ser exporta­

dos U\lremente para paises nk> OCDE. exc~to se estes últimos se opuserem .... r~e<ld., 

uaslada.ç6es (d. A lista verde do regulamento, rublic. GC 03). Caso contrario, os barcos 

devem ser considerados como residuos relevando da li'ta vermeli"la e a Sua e. ponaç.lo 

pa.sa • estar submetida a uma .uloriuçkl prévia das autoridades do Estada de e.por· 
taç.lo. ~ CertO que • inscrlçkl de um objectO numa Irm comunita, .. nk> constitui senIo 
um indklO; nO!<essirio se toma ainda _ifi'.r se O proprlet&,io do !:>arco tem realmente 

'" I. <orn. Soio. Ntn.,.. 6 do o.-., cio 2000. eoo.rn ..... cio __ <!SI<! , .. 01 R.l1I\_ Dô$""",,,o ..... 
Sr~I_"'~ 

'~'_<I.I lOoIo\loclo_ 'JdofOWHiroclo 2001 ~do~ .... T .... ~ [)i${ribu. 

."" _' ............. _U<l.lU.l..lOOJI •• pp. SI-60. 
,~ C. -... ,.. <+po<""'" .... ~ .... ~ por lo noufravo cio I'EIb .. _ é<ht< <I.I,u rapp"<""'" 
"" princJp< "" .-......".....: IU.l..1WJll .... <l . ... 

o 
I .. - _ .. ,,- ... _ .. _ .. 0 ........ _ ... _ 



 

I'dCED0UA 

a Imençio de oe dnf;uer ~ A fll~ ~I.o, nolMI'ITI<H que o Coooelho de E.udo 
dos PalHos Babros '''tou O f1!CU"" de um 8rmador ~ que «>nlflUVoJ a d«I­

sIo. I~I pela admini.tr~.Ioo do .,,>bIftU~ de q ... liliclf um dos !.eU. NKOS comendo 
~tO oorno ri!'SÍdUO perigow> e. POlI <OnH9'lIIne. de Int .. dlur a expo<taç.kl " ', 

N5coIIosdeS*l _ 

_ ........... doUledo._"'"" ... ~ .. OtIo 

_do"'." '_ ... !ooOw~."""' ... , ·G, ... ~<Io ........ 
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